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APRESENTAÇÃO

A obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual” é integrada por 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 18 capítulos do volume 
2, a qual apresenta dados descritivos e epidemiológicos de doenças emergentes e 
reemergentes e a atuação dos profissionais da saúde sobre estas.

Nos últimos anos têm sido reconhecidas diversas infecções humanas até então 
desconhecidas, bem como a reemergência de outras que, ao longo dos anos, haviam 
sido controladas. As doenças emergentes são as que se desenvolvem com impacto 
significativo sobre o ser humano, por conta de sua gravidade, da alta probabilidade 
em acometer órgãos e sistemas principais e da potencialidade de deixar sequelas 
limitadoras e mesmo morte.

Dentre os fatores que contribuem para o reaparecimento de doenças 
reemergentes, como a sífilis e a Doença de Chagas, e o desenvolvimento de novas 
patologias, como microcefalia e variados tipos de câncer, estão os mecanismos 
de mutação e recombinação genéticas, demografia e comportamentos humanos, 
mudanças ecológicas, uso inapropriado das tecnologias em saúde e a decadência dos 
sistemas de saúde, fruto da elevada demanda e dos custos crescentes da assistência 
médica, que vem a absorver grande parte dos recursos, antes destinados às áreas 
de prevenção e controle de agravos. Assim, medidas como a potencialização da 
comunicação e informação em saúde pública e das práticas preventivas em saúde, 
implantação de políticas de uso racional de medicamentos, estímulo a mudanças no 
estilo de vida e equilíbrio com a natureza contribuem na prevenção do aparecimento 
dessas patologias.

Assim, esta obra é dedicada tanto para os estudantes e profissionais da 
área da saúde, quanto para a população de forma geral e aborda os seguintes 
temas: fatores epidemiológicos da Doença de Chagas; correlação entre alterações 
socioambientais e surgimentos de doenças; novos vetores de propagação de doença 
bacteriana; patologias relacionadas às alterações genéticas; aspectos relacionados à 
microcefalia; drogas de abuso como problema de saúde pública; fatores relacionados 
à subnotificação de sífilis; relatos de casos sobre padrões de diferentes neoplasias, 
entre outros.

Sendo assim, almejamos que esta obra colabore com os profissionais de 
saúde, atualizando os conhecimentos destes sobre algumas patologias emergentes 
e reemergentes e assim, norteie o desenvolvimento de estratégias de prevenção e 
paralelamente embase o tratamento e manejo dos casos já existentes.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha
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CAPÍTULO 9

ESTUDO MORFOLÓGICO E MORFOMÉTRICO DA 
AMPOLA HEPATOPANCREÁTICA

Fernanda Marcante Carlotto
Universidade de Passo Fundo

Passo Fundo – Rio Grande do Sul

Jaline Ribeiro da Silva
Universidade de Passo Fundo

Passo Fundo – Rio Grande do Sul

Marcos Dal Vesco Neto
Hospital de Clínicas de Porto Alegre

Porto Alegre – Rio Grande do Sul

Jorge Roberto Marcante Carlotto
Hospital de Clínicas de Passo Fundo

Passo Fundo – Rio Grande do Sul

Lucas Duda Schmitz 
Hospital de Clínicas de Passo Fundo

Passo Fundo – Rio Grande do Sul

Juarez Antonio Dal Vesco
Hospital de Clínicas de Passo Fundo

Passo Fundo – Rio Grande do Sul

RESUMO: A papila duodenal maior é o ponto 
de confluência do ducto pancreático principal 
e da via biliar principal na segunda porção 
duodenal e, essa junção pode ocorrer de 
várias maneiras. O objetivo desse trabalho é 
analisar a morfologia e as principais variações 
anatômicas da ampola hepatopancreática e da 
junção ductal biliar e pancreática. Encontramos 
em maior prevalência a apresentação de um 
canal comum, com implantação em ângulo 

menor que 30 graus e com uma média de 
15 milímetros de comprimento. Conforme as 
diferenças encontradas, sugerimos a revisão da 
nômina anatômica para junção pancreatobiliar 
ou biliopancreática conforme a angulação das 
junções ductais.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia, 
Cirurgia, Colangiorressonância, Ampola 
Hepatopancreática

INTRODUÇÃO

A papila duodenal maior é o ponto de 
confluência do ducto pancreático principal e da 
via biliar principal na segunda porção duodenal. 
A ampola hepatopancreática está circundada 
pelo esfíncter de Oddi, que controla a liberação 
de bile e fluido pancreático na luz intestinal ( 
AVISSE, 2000) (FLATI et al., 1994). A junção 
do ducto pancreático principal e do colédoco 
pode ocorrer de várias maneiras e seu estudo 
é determinante no sucesso das intervenções 
biliopancreáticas endoscópicas e cirúrgicas 
(HORIGUCHI, 2010). 

DESENVOLVIMENTO

O objetivo do trabalho é analisar a 
morfologia e as principais variações anatômicas 
da ampola hepatopancreática e da junção 
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ductal biliar e pancreática. A metodologia utilizada foi um estudo retrospectivo de 
colangiopancreatorressonâncias. Foram considerados para este estudo pacientes 
submetidos à colangiorressonâncias no período de junho de 2003 a junho de 2017 no 
Hospital de Clínicas de Passo Fundo. Os casos com doença hepatobiliopancreática 
foram excluídos da análise. Os dados foram coletados e organizados em planilhas 
de Excel (Microsoft, Estados Unidos). A análise estatística dos dados investigados foi 
realizada pelo SPSS Statistics 20.0 (IBM, Estados Unidos). As variáveis quantitativas 
foram apresentadas como média ± desvio padrão e as variáveis qualitativas como 
frequência e porcentagem. A comparação entre os dados foi analisada pelo teste t 
de Student. Determinou-se o nível de significância em 5% (p = 0,05). Em relação aos 
pacientes e, com base no estudo de Haralsson et al., 2017, foram analisados seu 
sexo e sua idade. Além disso, foram avaliados aspectos particulares do exame, como 
o tipo da junção dos ductos, o ângulo de formação da via biliar principal com o ducto 
pancreático principal e o comprimento da ampola. As imagens foram avaliadas por dois 
radiologistas e um cirurgião com experiência na área, de acordo com a terminologia de 
Tringali et al., 2015.

Foram avaliados 333 exames. A média de idade dos pacientes era 53 anos (±16) 
e o sexo predominante foi o feminino (63,7%). O tipo de junção predominante foi a 
existência de um canal comum (Figura 1) entre os ductos até a desembocadura na 
papila maior do duodeno em 43,8% dos casos, seguido de um canal comum com 
septo (Figura 2) em 28,5% e de uma implantação separada de ambos (Figura 3) nos 
27,6% dos casos restantes. O ângulo mais comum de implantação da via biliar no 
ducto pancreático foi menor que 30 graus (Figura 4A) em 67% dos exames, seguido 
por uma formação maior que 30 graus (Figura 4B) no restante dos casos. Existiu 
diferença significativa entre o ângulo de implantação e os sexos (p=0,03) e o ângulo 
de implantação e o tipo de junção (p=0,04). A medida média do canal comum, quando 
existente, foi de 15 milímetros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A morfologia mais comum da junção do ducto biliar com o ducto pancreático 
principal na segunda porção do duodeno é de apresentar um canal comum, com 
implantação em ângulo menor que 30 graus e com uma média de 15 milímetros de 
comprimento. Sugerimos a revisão da nômina anatômica para junção pancreatobiliar 
ou biliopancreática conforme a angulação das junções ductais.

REFERÊNCIAS
Avisse C, Flament JB and Delattre JF. Ampulla of Vater. Anatomic, embryologic, and surgical aspects. 
Surg Clin North Am 2000; 80: 201–212.

Flati G, Flati D, Porowska B, et al. Surgical anatomy of the papilla of Vater and biliopancreatic ducts. 
Am Surg 1994; 60: 712–718
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Haraldsson E, Lundell L, Swahn F, Enochsson L, Löhr JM, Arnelo U; Scandinavian Association for 
Digestive Endoscopy (SADE) Study Group of Endoscopic Retrograde Cholangio-Pancreaticography. 
Endoscopic classification of the papilla of Vater. Results of an inter- and intraobserver agreement 
study. United European Gastroenterol J. 2017 Jun;5(4):504-510.

Horiguchi S, Kamisawa T. Major duodenal papilla and its normal anatomy. Dig Surg. 2010;27(2):90-3.

Tringali A, Lemmers A, Meves V, et al. Intraductal biliopancreatic imaging: European Society of 
Gastrointestinal Endoscopy (ESGE) technology review. Endoscopy 2015; 47: 739–753.

IMAGENS

Figura 1. Colangiorressonância em que o colédoco e o ducto pancreático principal 
desembocam na ampola hepatopancreática formando um canal comum. Verde: Colédoco. 

Amarelo: Ducto pancreático principal. Vermelho: Ampola hepatopancreática.

Figura 2. Colangiorressonância em que o colédoco e o ducto pancreático principal 
desembocam na ampola hepatopancreática por meio de um septo. Verde: Colédoco. Amarelo: 

Ducto pancreático principal. Vermelho: Ampola hepatopancreática.
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Figura 3. Colangiorressonância em que o colédoco e o ducto pancreático principal 
desembocam na ampola hepatopancreática separadamente. Verde: Colédoco. Amarelo: Ducto 

pancreático principal.

Figura 4. Colangiorressonâncias em que o ducto pancreático principal e o colédoco 
desembocam na ampola hepatopancreática com angulações diferentes, de forma que 

4A apresenta menos de 30 graus (confluência biliopancreática) e 4B mais que 30 graus 
(confluência pancreatobiliar). 
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